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Tern a palavra o nosso solicito
correspondenre de Lagôa, Ao ,CDn·

trano-do sr. João: Franco, faz pro­
.

messas. e. .. curnpreas, Promet­
teu·I.JQS bater á p0tta antes d'aba-
lár para o Carvoeiro, e eil:o em O mito' biblicD: tornando. o ho- .essa fórma simples, gelatinosa ..Po.
n'esra sua casa.Ducamol-o:

.

r,

me.n obra de u;n Jehovah, forma- rém ..•
. ,dá CDm as malas feitas e a car do. de barro. não é mais do. que a Eis formada a membrana per-
rinha á porta para emigrar para o i exacta íuterpretaçâo. �e um facto meavel do dializador de Graham,
Carvoeiro ·V·DU escrever-lhe 'para scientífico, marcando o rnomen to a materia attingiu aquelle estado.
que não me possa apodar, de es-. .ern ql1e a Vi,9a sutgiu sobre a l:d�.su?tileza e subli�ij�Je, que
quecedor de meus prometnrnentos. Terra.

. I nao e solido, nem liquido, nem

Eu bem sei que espíritos perspi- Porque foi na argila ou barro.' gazoso, Il'!a.s pontualmente o que
ca�es se empeu,ham �m saber quem ,que a' scentelha vital fulgiu pela s� requer�a para esta, transf�rm�.
seja este humilde informador do. primeira vez no nDSSD globo, como çao,: plas{�co ou pastoso, semi-flui-
Heraldo. faisca de luz que se fôsse a acen- do, p�DprtO ,para estabelecera CIr,

Para que tanta ancia? der incendiando, para o caso, a
I cu!açaD

das correntes OSITIDtI�aS e

Em Lagôa abri 'os olhos e aqui substancia inflamável .d'este corpo. dellxar�se atravessar pDJ elab, fa­
me tenho conservado até hoje sem O barro foi, na-verdade, o Perne- c� tanco o transpDrte, e su st��·
tal�er, no. banquente ,orçamentivo, teu que roubou-e prendeu este fo- cras de gue o plasm�mterno vina

nem titulos nobiliarchicos alem do. igo sagrado. do. Ceu, acorrenian a ne_ceSsl,tar, p.ara as evorar,
.

meu trabalho e d'qQ:' quad:a�'¡nhDs' .do, o á T�rra. Nao' �a dúvida, que na c�na�ll�t�de terra de, que so.� senhor, Quando. as Aguas. que nas tre daVldadeu:se um g�an�� p:as,�o.. ��Por aqoI 'passeio;' quando. de
vas do. mundo primitivo--vastamen. pturo.u se, fo.rça. B!StL Amell nao..

eleições na grande tnaiJria dos cir· saude, mui àescuidaqãmente e co te cobriam a face da Terra intei, Que podIa esta ,torça qúe'se c�.culos. Mas rtendo de· repartir o.S nhecendD t?d'os, p�or tDdos ,tambem rl, já então. ap�ga,da CO(11D estrela pttírDu, se ela, saInd� de �l? meI�deputados CDm
!
o. SFP alEaaD e so� cDnhecldD. Na? sou regener¡t e cDnvertida em planeta, entraram extern?, largo e

I am�ID, IrIa per
mestre-qs alliado.s nem á mão de do:,. nem prDgresslst.':!, nem fran- a cDalhar os seus depo.sitos assen· d�r.,se de D�tro Jado da �embra�a

qutsca, nem,.. nacDnal!sta. Ego tando' DS sedimentDs com o pó que dlallzadora Igualmente) n um meto.Deus Padre o largam ... -0. sr.
sum; . lavradDr. tinham arrancado. mDrdendD as largo e amplo, ex_ternD. ,João Franco continúa a estar en.' E i�SD me basta. Rabisco o. que rDchas azo.icas, foi no seio. d'estes

,

Para '<Ipe a ?mmpotel.1cl! daE�e£.tre 'a espada e a parede. De um oiço e, se wacejo não. calumni�, sedimentos, no proprio regaso �o- gla desenvDIVlda pelas açoe�qUlml­
la,d<,>, o sr. Jo.sé Luciano, que. n�o SaIbam, pOlS, os eS?lrltos perspl; Ie e fluido. das Aguas, que a VIda cas a que a correate osmo.\lca �eu
o deixa pÔr p� em ramo verde. De cazes: o. IOfJrmador Jo Htwatdo e despertDu ao. princípio. na Terra, l�gar, se ,tra,nsfortnasse em flUido.

üm mDde�tD lavrador que modes· aco.rdando. n'uma palpitação. debil vital, era l�dls�ensavel que a mes­
outro, o. sr. Hintze Ribeiro., que tamente VI ve. E�cusdm de se ago.· CDmD brilho leve de clar.dade de �a Energ�a :se concentrasse. As·
não o perde de vista, nem o poupa ntsar tanto CDm este de calor tor· aurora, indo. iluminar o. interiDr sIm o. carvao par� arder preclsa·se
nas menDres qu�stões. rificante. d'esse primeiro Drganismo, que foi, preparado á baIxa temperatura,

,

M"I
.

para que tornado. mau conductorSe o ehefe do gDvernD não te.m PassareI adeante. UltO. Rmda ta vez a monera, t que era apenas,
I I' ,

b" d'
' concentre o ca or e este pe a sua

cDragem para se libertar d'e,ste se falla agO! do preenchimento da um es oço ru Imentar, InCDrrecto
t

- "

II devaga que hade deixar-ja me dis· e incerto como de.senho de mão �once�/�çaD alInJa daque 'e grau
tcollete de fDrças, era uma vez um

.

seram' ao Duvido que isso ainda infantil, porque era a primeira ten· IOtenlSI' I a Ae ��e o �ve convyrderM/e'ssias .. , Mal CDm o. pDVO pDr cÍemora�a!-D sr, lIyiathia& PlOto e tativa da Natureza na criação. dos em uz, skllJ t�m em

d
na Id a,amDr do sr. José Luciano, ou mal de certos compromissos. . .

J

sêres vivos. para qtle a nergla, co.nfl �ndsan o-

A f'
'

'd se, se conver'tesse no. UI o queco.m o sr. Jo.sé LueianD p'Jr amor 'd .

al)a apesar
_

e. pouco ,a�su{ar E' no. ventre fecundo. dDS terre· anirna -aquela, era indispens:lveldo. povo.. r� a, po dpeguenD bmclo que e ,a- nDS sedimentares, CDmD no ventre
que a membrana 'gelatinósa forma.goa, e t� a vIa sa orDsa e apetH,?· fecuodo de uma mãe, que a. Vld.a da pela siliea, ao )depor.. se, criasseA, po.litica, ev,identemen,te, não. e' sa Por ISSO D� pretendentes sao. d h b

F • ,�
. 1'0.1' co.ncebl'da no mun o que a

1'1
' "

t eu 'Inter' 'd "

M,' d" - f
l'

.

" um meIo propnamen e s· ,
.Q sport mals cDmmo. o. �UItos. as I,z.se Já q�e sel á C;� t'�mos, escolh�ndo' a .Energla a ar·

no, organtCD, circunsc-reve-ridD um"_L' L �, liz _o afilhado d um graduado fran- gila DU matena plastlca e mDlda· b' nt iso.lado e se uestrado'do.qUlsta e nem outra cousa era de I If'
. am le J e qO DER4.IJDO é o Jornal. ..

' .. ,vel que e es he o. ereclam p.ara se exteriDr que evitasse a fl:lga 'o.u o
alga ..do ...als barato e de espe,rar. _

.

, transfigurar, quando. veiu do U_ni- ) desp'erdlcio ija fôrça produzida Ra.!maior eirellla�ào.
,

"'IOda, se n�9 sabe quando ,sera verso., tra�sporta�a e� ondulaço.es ra'lIm espaço. que não. era o. s�u.
a magua reunl,aD dos progreSSIstas de eter, ancarl�ar.-s!l n essa sUCre. A' d 'l' t' fa.zl'a· n est..,i.). J

cc' d ,.
- d' f") ., " IO a a SI lea sa IS " o;;navegaottnos p,ara o eueIto

.

a su· ma consagraçao a Drça no o.s·
"t R' 't' eo,·tta 'e"'p'e'

'

Jd
-

J" C" I Tl'd M
'

,

'

preeel o.. epI a·se a V:I A·pçnor regencia .0 sr. Dao �r ps mDs, a ft a. as.. . .'.' .
f'

ct t b vér�se á 'co.Leiria. O sr. commendador Garcia PDrque foi que a Energia eSca· ,f1enCIa 1:1 rau, e e, I'nt'erno se
"

.

." mo para DcrO este meIO,ql� que multo. breve, £)las ,h� qUe,01 Iheu, de preferenCIa a qualqueroU-. .

o

d' m I I s ou glo-diga que só depDis do� banhDs o. tra substancia, a 'arg-ilar para est'a Cbrt�, como. I?D e

f
ce ,u \e reve ticoncilio. se eficctuará. Tambein DS consagradD?

.

dU o.Sd Drgap,.}cos bormar- e a'celsul.a-f
' .

b'l "
. 0,5 a sua mem rana,Lra,n:1U1sr:s IreJu 1 am .pDr 9 sr. A razão. está no. pr.o.pnD fun�a. é a b��e' dos tecidDs em tDda aeIrIa nao evar cDmslgo o seu mento. da VIda que amda nas for· .' 'd S '

a solução,aJ'udant ,

'

c' '. d
"

d
IDrma amma, a. e n u� ,

-

e.
, ,.' mas perleltaS, < �uan o �vança a de silicàtQ de po.tasStD IntrDduZlr-E nada mais; amIgo. redactDr. em modelDs eminentes e na sua ' -

d I
' metall'CD soc,

'

C' d
" mos um grao. e sa .«Ill.mo e (�x.mo sr. ,'ed,actOl' do «nia·. .,a me vou para o. arv�elro es· essencia o. que' foi nDS alvDres çia I 1'1 r

'

d' cobre or'éxem,,

P d
...

· 'fi qncar e refrescar» 'f
'

S" I d uve, c ° ero e p,no».- e unos a v. ex.a a neza ,.
.

sua I,? anCla .. ° IstO: Q� resu ta o.
plo., �eremos o. facto redl1zado

..de fazer publicar no seu acreditado -IIO_� de fOf_ças qUlmlcas c0l!tJnuamente Bom. Temos já o. orgão DU a f6r-jornal t; a propDsito da ,correspon· JACINTHO D-A CUNHA PARREI&! e� açé!0, DU um
.

mOVImento per· ma, � a. fórma é a prim�i�� rfla�.dencia inserta no n.o I :402, de !27-¡, p�tuo?e ato�o: e, moleculas. A sula imposta para se definfr éssade julho correqte, relativa fig Iyceu ,Ac�mp'aHhado ,?e sua ,estreme· VIda e um, tn�endl? enDrme em existenéia que 'breve vai formular­de Faro, fi inclusa in\imação, pelo. c,Ida filhinha �arIa Felewma par· que a n:atena ard� const�nte�ente I se, fazen90 a sua aparição no munoque, desde J�, se confessam muito tlU est� manha I?ara a� Caldas do
cDnsul?l�dD se a SI prDpn�: E, uma I do.. A primeIra batalha está ganha.gr,ato� DS de v. eX,a attentos e ve· .M9nchlque, Dnde tenCIOna ,demo. cDmbustao vOEaz que eXI�e, mces- Caminhemos. Vogava o. globuloneradDr.esr-"",Faro" 3 [, do. julho. de ,rar·se um �ez, o. nosso. I�lustre sa.me renovaçao d,e matenals. para inerte no seio da agua:mãe qu�1906.-�Qsé Atlto«io Vasço .lJ1as�are, ,con,fraçie da Imprensa alg�rvl�, sr. ahment,ar a vo�acldade, proprIa". lhe dera o,rig,em, baO'ha�D pelo h.Inlias.�João Rodrigues Ara,g,ij,o.-Jo(J· JaCInthD da Cunha P�rrelra. PrecIsamente a. argila permItia qu!do onde fôra concebId6, masq!lim Men�es Cabeçqdas. - Car"os Au· �---.', ,esta renDva5ã� �'e m::teriais, fun- expósto çí açãD d'�ste' mesmo. li-gllsto Ly��er Fra,lco.-Ma'l1uel,Anto·· OBRAS dando. o. pnncIplo da tr,oca de re, quidD ingrato e perIgoso para elenia Rosa:-Francisco Antonio Halla A camara, mandDu prDeeder à laç?es ,eptre o meio. �xt�rno e o. pelos seus al¡:�lis, pelDs seu� ac�-ralo d'! Sousa Vaz,-João José Peres umas Dbras'na rua dt> S. FrancI's- melo. Interno do. prImeIro do.s d '1 t o. destrUIPonce e Sanches,-Josi Victorino de

... .'" os e mI agen es que .

co que devem ser admiradas pDr quai� viria ao segund,o largo com, riam se a silica¡ s'endo inata�a�e'IJeSande Lemos.-Joãl)' Candido de No· ,todos os nOSSDS leitores que admi- bustlvel de que careCIa p,ara man· insoluvel em tDdos' o.s vehlculos,vaes e Sousa,'
ram a arte. " barbara. ter esperto. o lume da Vida e não não. contivesse na sua prDpria ca.

INTIMACÁO
.

E' vêr e admirar", que vale a o, deixar apaga� arrefecido. em I pacidade condiçõe.s de resi$tencia
Os pmfessores em exercicio no pena. CInza. Como? Val·se ver. r quando. se depDe gelatinosa.lyceu nacional de Faro., CDm exclu, -- E' a argila um corpo. a,vidD de

['
Ca¡pinhemos sempre. Vamos en-são. do prDfessor Luiz Sepulveda Dr. Francisco Vaz agua, producto terrDSD pro.veniente contrar agora.o nos�o g�0b�ID obe-repto: Pimentel Mascarenhas, vem por Em serviço. da companhia de da deterioracãD das rDchas tendo. decendo a unía Dutra leI fisIca que-Agora, nós! este meio intimar o auctor da' cor· seguros de vida A Eqteitativ,! dos pDr base 'va�io.s silicatDs. Pois bem •. rege a �tJ'avessia d�s CDrrentes D�7Este desafio. era lançado, evi'l responder:cia anonyma, em q�e DS Estados Unidos do Brazil, de que é TratemDs este corpo avido. de agua motieas, regulandQ â 'sua_passa�efñ'

dentemente, ao. sr. João. Franco. mesmDS sao. g.ravemente oflendldos, medico examin.ado.r, esteve huje pela agua, com adição de. reagen:, pel� grau de .cDn�entraçao na� �D-
, a declarar o seu nDme, sDb pena n'esta cidade o. nDSSO muito. presa-' tes. Não t:Jrdará que a silIca que. luçoes. A argila e UlTI co�po. aVIdoE este, do seu remanso pastDnl, I de ser conslder:adD alem de vills- do. amigo dr. Francisco Vaz, cii. ela contem se depDnha sob a fór. de agua, ma� como. quando. a abso.r-

na umbrosa Cintra, acorreu IDgO a I simo. caIu.mniador, 'um cDbarde de nico muito distincto e cons1deradD, ma gelatinDl'a, e a Vida nDS seus ve se torna tm permeavel, esta II."��isboa, a consultar a velha expe- infima ,e p:eri.gosa especie. J CDm consultorio em Faro..
.

exemplares simples, infimos, tem permeabi'lidade dá·lhe a fáC,l:ildaéh�
� 'I .J .... _... I •.

¡ o cjaso, paré!¡ menos.
. El-reí descança nas :th.ermas de
Pedras Salgadas, é certo, deixan­
do. D governo 'no. simples trabalho
do expediente .quotidiano. Mas a

I presença do sr. Hintze. Ribeieo
�isteriDs; lava �, consciencia, pelas não é tiÍo. inoffensive que DS minis
doces manhãs e tardes provincia- tros. po�s1}rn dor [hi r tranquillos,
�1'aS� dDS peccados politicos, perpe·. evangelicamenre confiados na arte.
tradas durante. o anno 'econorni- .síbia, do, sr. José Luci;ano, e n'esta
CD, . . bellissima lei eleitoral, que o sf.

JO,ão Franco d'antes adiava igno­
.bil e que hoje lhe '(parece divina­
mente commoda ..

-
• j ,

•

Com, dia, com essa lei, que foi
feita pelos anjos para quem, está

por cima e arr�njad� pelo diabo.

para quem está debaixo, o sr. João
Franco tem a, certeza de vencer as

Al?,pa.rentemen,te a flQlitica está
em férias. Sacode pelos campos e

ptaia� o pó das Arcadas; distrahe
pelas termas o mau' humor .das
discussões nos' corredores dDS mi-

Mas é apenas apparente esta

suavissima tranquilidade, No fun­

�D, a lucra centinúa accesa e in-
transigente.
Em uma das linhas de combate,

ternos' o Sf. João. Franco, o impe,
tUDSD chefe de governo. Ancioso

por firmal' o seu poderio e con,

quistar a opinião. .publica, tem pro
f4nQDS arro.jos Iiberaes e arremete

corajosamente cDntra velho� abu·
SDS e escandalas. E' o seu lado'
bom. Mas tem tambem a ligação
co.m o, sr. Jo.se Luciano, velho pa­
dre mestra da politica, a impe-,
4ir.lhe a ,ac,çãD e a cortar·Lhe o.s

vôos. E' o seu lado,mau.
O paiz, que felizmente desper,

tau para a comprehensãD nitida
das seus deveres e dos<..seus direi·

tDs, exige nDVOS processos' de go..
vemo., quer moralidade e econo­

mia na administração. dq� dinh�i­
fOS publicos. E o. sr. João Franco.,
que comprehende a força ¡mIlle·
brantavel e fatal d'este estado da
alma popul�I', deseja ir deante

(fesse impulso regenl!rado'r e libe,
ral. Já nos seus tempDs de DPPD'
sição, em celebres-e agitadDs con·'

selhos de estado, die prégava a

el réi a necessidade impreterivel de
governar COpl o. pDVo. � .c�!p 'leis

profundamente liberaes ,e patdo.ti·
cas. Agora não esqueceu ainda
essa necessid3;de, que �e tO�pou
u'ma questão de vida ou de 'Porte
pªfa os p�rtidos pDliticos.
Mas eStá lrresoluto� erntre o.s en·

thusiasmos do seu temperamento
e as más intluen,cias que 'o. dDmi·
nam, de so.rte que ,é impossivel
prophetisar ° resultado da lucta.
Tanto mais que o sr. João. Fran·

Co. está agDra em perigosa cDmpe.
tenci¡¡. O sr. Hintze Ribeiro, que
,pp.rtira para a Suissa, alquebrado
e desgostoso. com a cDnspiraçãD
¡palaciana que o. arredou do gDver·
no; acaba de chegar a Lisboa,
�ais animado e be¡:n 'disposto do.
qu� nunca, segundo parece.
A attitude do. sr. João Franco-

ampla liberdade á imprensa, am·

pl� liberdade aDS republicanos e

ampla liberda,de a todo.s-nãD o.

atemDriso.u, ao. que deduzimos das
suas prDprias palavras. DepDis de
declarar que tambem quer a liber·
dade, mas dentro. da Drdem, o sr.

l;:Iintze Ribeiro acabDU com este

\ riencia do sr, José LucianD.,.
Com as eleições á pDrt� não é

,
r

EC.R,OS·

I.' ,
- ,

cAo ex.mo sr. Moreira d'Ç'Almeida, o forte
r1!dactor do «CJ)ia».

'

..

Do illustre cDrpD do.cente do. ly.
ceu de Faro recebemo.s a seguinte
carta a que damDs publici,dade.
não fazendo. 'commentarios pDrque
é de nossa intencão escrever so'
bre D assumpto. 'nos proximos nu·

merDS:



para regular o caracter das trans­

missões osmoticas e ser o registo
d'elas, Só quando haja diferença de
tensão nos dois meios, isto é, só

quando no meio interno os mate­

riais tenham sido convertidos e

transformados (assimilação), provo·
candoo empobrecimento do liquide
em principios' dissolvidos, só então as

correntes osmoticas (correntes nutri­
tivas), carregando material de repa·
ração e calorificaçâo, fatal conti

gencia de, todas ás maquinas, sim
ou não animadas,. poderão orien­
tar-se e' circular, chave de toda a

elaboração vital, dando-nes p. per­
ceber" como d'ora avante' o globulo
de silica poderá augmentar de ta­

manho (cr�sclmerj,to individual), ou

multiplicar-se em n�mero,(g�ração);
ou ganhar perfeição de fórma (evo­
l,ução), tres factos que constituern
outro Iundárnento daVida.

Chegámos a um momento em

que, no terreno das hipoteses que
temos v.ndo sondando, podemos
dizer, seguindo ainda a tradição
biblica, que a criatura saiu já das
.mãos do Creador, formada de bar-
ro arnassado.pelo Oleiro Divino, a

Energia. .

. Subamos. Verdade.rarnente para
esta criatura ser um ente vivo o

que lhe falta? Apenas o sôpro vi
tal OL) a alma. O que foi, porém,
esse sôpro vital, o que foi essa
alma? .o carbono, Mas as rochas
sihcaradas, são pobres em carbono,
donde veiu então este: elemento?
Do ar que n'aquelle tempo o con­

tinha e� quantidade p,rodigiosa' e

q�e atacando .a silica vinha,torna!-a
pastosa, dando lhe precisamente
e�sa semi-fluidez que se exigia.
PQrque foi, porém, o carbono

medianeiro eleito para esta m'issão,
e nãq qualquer out�o corpo, d'entre
tantos que ha? Porque q carbono
era o unico que tinha em si a fa,
culdade de corresponder �s multi­

pias e,xigencias da Vida e ,assegu
r:ar o superior destino que estava

reservado á fórma organ.ica.
.

, Seja qu�1 fôr a simplicidade d'es­
ta fórma nos seus rudimentos, a

gràndeza que ela' vem ating:r d e·

pois, quando obedecendo á lei da
divisão de trabalho naturalmente

annça em progresso, é .tamanha

que só molecu:as complexas po­
diam arcar com a responsabilida·
de, reclamando para a sua consti­

tuição quantidade fabulosa de ato·

mos, o que apenas o carbono podia
fazer pela sua enorme afinidade
atomica, capaz de gerar com os

elos dos atomos essas cadeias infi�
nitas em que o número de fusis
não se conta, quando pela mani·
festa fraqueza e instabilidade de
outros corpos essas mesm�s C¡l­
deias logo á terceira ou quarta
soldadura se partem e se descon-

juntam. I

'

,

E o processo �omplica-se ainda

n;¡ais quando
.

se' considera' á liga­
çãó do 'cárbono com o hldrogenio
nos compostos chama(dos binarios�
ae'pois co'm o oxigenio 'nos terria·
rios, por fim torna· se perfeitamen­
te assômbro, uma vertigem quimica,
quando o azot(e vem a irmimar-se
com O!�. anteriore.s para originar o

tipo mais eminente dos corpos or·

ganicos, os compostos quaterna,
rios ou azotados.
Desde �ue o carbono fez sentir

a sua intervenção, o modo de s�r
da lnolecula da pasta silicosa mi­
nerai alterou-se fundamente para
se tornar organico, tão origin'll e

diverso do que era d'antes, tão
misteripso, que a· quimica se con·
fessa impotente para o estudarl
analisar e desvendar. A materia

organizou �e. E d'aqoi por dante

I_Jinguem reconhecerá n 'ela, pela
,ransformação que soffreu, pela
successiva deshidratacão da silica

que foi gerando serie �ucessiva dos
acidos silicos soluveis, ninguem
reconhecerá n'ela, digo, a sua pri·
mitiva estructura singela, comO

ninguem reconhecerá no ulterior

progresso de uma industria a sua

simplicidade iOlcial, ou no' brilhan·
tismo e opulencia da arte moder­
na a incorreção (io traca gravado
pelo primitivo homem sobre a las
ca de siba e pau de rena, ou ainda,
na côr verde de uma folha e gros­
ser.ia e dureza dos seus tecidos, o

explendor, a fin�ra e, o aveludado
qe uma flor que se' desabrochou,
r.adiant¡:, Seductora e belal

. Eis' o que ,eiu fa�er o carbono,

intervin-do. Modificou tudo, trans­
formando a particula inerte em

partícula animada, a materia mi­
neral em materia organisada, vaso

e receptáculo da Vida.
Mas em suma, em que consiste,

o que é na sua essencia essa Vida?
Quem sabe! E' problema que

eternamente escapará a razão hu
mana contida nos limites finitos da
sua capacidade curta, qualquer que
sela o campo em que 'nos encon­

tremos, quer aquele .em que com­

batemos, quer o' oposto, aquele
em que militam os que fazem sen
tir na logica das causas a ingeren
cia de Uir. Ser Supremo extra-natu,
ral.
Mas então o .que ganhou a scien­

cia em desviar' a questão do anti­

go e lendario campo tradicional,
poetico sonho que a Humanidade
.gerou na sua infancia para expli­
car os terrores internos animistas
e os terrore" externos astrais?

Apenas isto e só isto-A razão
humana colocar tudo, a possibili­
dade das coisas, na Natureza e

dentro da Natureza, n-ada fóra
d'ela, ficando a respeito da essen­
cia da Vida na mesma ignorancia
em que está a respeito da essen­
cia da luz, do calor, daelectricida
de. do som, agentes dóceis na mão
do homem, obedientes, e sobre as

manifestações dos quais ninguem
hoje se lembra de invocar a in­
terferência de um Sêr, fantástica
mente extravagante e soberana­
mente caprichoso e cruel:
-Deus!
Faro. LUDOVICO DE MENEZES.

,

'�«

AvelinoAmaro,
fUno de JoBé �"1·

A
. '-, {t

maro JunlOr,1'! um mo- �;njno' forte e sadio, illas �.
não ha muito que esteve long'p
d'isso, e na verdade n'nmu cun­

dição muito precaria.

I
Seu pae teve I¡t bondade de

r.elatar a historia �e Avelillo

pata o vosso beneficlO.

"Com grat.a expont:weidade venho ('.om·
municar IL V,S,M mais um iriul)'pho (ta
Emuisão de Scott, a inserir na' j" IOllIPI.
série dos que apregÔ:.m a sua atl.rn�favul
efficacia.
Meu fllho A.v-clino, de 1,1 a,Dnos que en'.

extremamente �némico e toma,ndo r,

custo escasso alimento, está hoje,' graças
ao uso du Emulsilo, excellent-ement-e ra·'

constituido; alimenta·se bem, e vejo-o
enfim sadio e robust.o.

,

As referencias elogiosas que do 6"U

notavél medicamento me faziam aquellas
que do seu uso tinham colhido resultados
proficuos, e OB innumeraveis attestados da
lIua soberba efficacia, subscriptoB por
medicos eminentes, confirmaram·se n'este
cailo intimo que presenciei, reconfortado
e grato."

Enormemultidão de cre�nçáB
tãofortes é sadias como Avelino
Amaro, eE!tão hoje bdncando
em conséquencia da sabedoria
de sens. paes em d'ar-Ihes
Ell}ulsão de Scott - oleo,puro
de figado,de baça.lhau ,_norue­

guez bem preparado"e tornado

d!geriv�l para as creanças mais'

dabeis, pelo Processo Original
Aperfeiçoado de Scott, unica­
mente usado na preparação da' '

Emulsão de Scott, misturado
com hypophosphitos de cal ,e
soda. Um restam;ador esplen­
dido para creari.ças e adultos.
Magnificamente nutritivo'I'
,O pescador com um grande
peixe as costas - marca 4a
Emulsão de Scott - a melhor
de todas.
, Uma amost.ra de prova sera
enviada a/quem a peça aos Surs:
James Cassels & Cia., Succs.,

'

Ruado Mousinho da Silveira,
85,1°, Porto, acompanhando 200

.

reis em sellos de correio para

frasguia emencion·
ando eSte jornal.

NOTA: Apezal'
do Imposto de S13110
de 50 reis por mid",
fnsco, o preço da'
Emulsão de Scott
continua a Bel' o

Exigir sempre a
mesmo dEl a,ntes."aEmulsão com esta. .

ma.rca-o homen saber: 500 reis meio
do peixe - que frasco e 900 reis
significa. o pro-

Ce650 Scott 1, frasco grande.
\..w-- _' W__IIP

_ ....._<4 iL at _
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A' Senhora do manto azul.

O MAIS BaLO UUADRO! tantes, apóz os quaes fallou assim:
-Pois saibam que o mais bello

quadro que tenho visto não o en­

contrei nem em Florença, nem em

-Ainda bem que te encontro! França, nem em Roma •..

Anda d'ahr!
.

-Topaste, talvêz, essa preciosi-
E, dizendo isto, Rodolpho, o dade artística, atalhou ironico, o

meu condiscipulo Rodolpho, a quem Rodolpho, na Ethiopia ... em ca­

pela primeira vez encontrava de. sa do Prestes João ...

pois da abertura solemne da ulti- Fernando sorriu, respondendo,
ma exposição de Bellas Artes, to- apenas:
mou-rne o braço e dispoz-se a le- -Foí aqui!
var-me , . .

Nós olhámos. ¡
em toda, relan-

-Não me dirás onde vamos, ceando olhares interrogadores pa-.

,perguntei eu. ra as paredes. O nosso amigo tor-

-Oral Aondel? .. Vamos visi nou a sorrir e conduziu-nos a uma

tar o Fernando! O nOSS0 grande larga janella que olha para uma

Fernando que chegou 'de Paris ha rua larga .. -, '" ,-

meia dusia de dias! ... Não imagi- Eu exclamei: - Decididamente

nas; menino, como elle vem! "

temos mysrificaçãól . . .

.

Traz uma cabeíleira e-urnas bar- E elle, com um enthusiasrno,
bas tão compridas 'que até" me quasi febril: ',) .: ,: ,I

,

custou a reconhece lo! As venera .!' ,-�êm aquella varanda ñorída ...
veis barbas do Moyses. de Miguel 'a,li... ';, q�a�i, �efronte? i:

_ .

Angelo, comparadas com as do; POIS fOI ah .. ' Era quasi um3;
Fernando, não rpassam de simples hora.,. a rua estava immundada

. e insignificanti��ima pennugemt.. . d.e sol.' .. o ceo era �obalto pu�"is-
Assim, tagarelou o meu amiao, simo. Eu estava aqUi.. Um smo

arrastando me- sempre ... '

�, dista�te, ym·je�.. . Dali él. pouco,
,

Mas aquella ootid a do regresso so� a minha Janella, passou um

Ido, Fernando alegrava me.�. Fôra longo .corteJo'". Na rua, os rapa­

.sernpre um, dos meus rna.s affei- zes grttavam:-Nosso Pae! Nosso

çoados condiscipulos, foi, portanto, Pa�l' Urna. campainha vibrava' fre-

com muito prazer' q.ue acompa. n.etlcamente;., De u,m e outro la-.
:nhei ó Rodolpho. do da rua, p povo ia ajcelhando

Depois de atravessarmos algu- com r�speito .•

, ..

mas ruas, paramos junto de um. As opas v.err:nelhas �a irrnanda­

'grande muro onde ha via um enor· de' do Santissimo, agitadas pelo
me portão, entreaberto: <, vente lembravam um odular de

Entrámos. -Esta varnos .no "jar- papoilas num¡;¡ c,eára puj ante .. '

dim que circunda o'.atelier d'o Fe� ..
A cruz, a�, lante�hetas e o pallio

nando. .. .' !re!lplandeclam ao sol.,.
Os mil r�môres da cidade mal Movido pela tílysteriosa ftfrçá

se ouvem ali. .. Grandes arvores que dirige muitas .veses a, nossa

dando magnifica sOrr!lJra formam vjsta, olhei para aquella,ianella ...
uma compl ida alea ao. fundo da Ah! Meus amigos! Quizéra ter o

qual r�luzem com� zimborios de podá de sympathisar nas minhas

cryst�1 de aigum pavilhão' encan- p"lavr,as todos os ptodig'ios da aT·

ta�o, os vidros! das lilrgas _clara· te �nt!gll ,e m��erna, 'po�que S?
balas dO,atelilW do pintor. aSSIm, consegulfla. tradUZir, palh-'
Chegámos, O artista mal nos damente, a minha impressão!: ..

vi.u abandonou um esboceto onde Assim, não sei! ....

procurava traduzir, COJ)l toda a Entretanto, nada mais simples
pujança do seu talento, um assum- do que a visão que tive .••

ptO histo�ico, e, correu para nós. E' q�e, áquella Janella �sso�ou
Abraçamo-nos eflusivamente. uma hnda, sen bora < •• tao hnda

Fernando; apezar de ter deixado que nem sei descrevever a subita
crescer a barba e o cabello, con- admiraç�o que avassalloiJ todo o

servava no rostl) a mesma expres- meu', �S�lfIto ao contemplar o seu

são de bondade. . . gentlltsslmo vulto ...

�

Trocadas as primeiras impres- ,

E ella, com u.ma, graç� infin,i�a,
s'Oes, expansivas e proprias entre so comparavel a dos anJos, aJo,e­
tres rapazes muito amiaos e con-o lbou, piedOsamente, á 'passagem
discipulos, 'que uma logga ausen· do 'cortejo. " '/

"

cia de cinco an�'os separárd, pedi- .. �a sua fronte transparecia uma

mo�·lhe ct'ue nos descrevesse, em' dlvltlal candura, .. e as suas, en·

pou�as palavras, as obras maisno- c,a�tadoras mão�, que far�am o

tavels dos ffiqseUs que tinha visi. desespero do mais habll esculptor,
tado.

,"
'. ,

"
, ergueram-se pa'ra o 'ceo, numa su-

Elle accedeu. " plica ardentissima. ' .

Nós auviamo-Io'COIT! um deslt,lm. ,Tal fc,>i, meus caros, amigos, o

bramento misturado de magua, por
mais bello q-uadro' que tenho vis-

não (en-nos podido ir tamoem ver
to... ' (

t6'do$ 'aquelle,¡ thesouros, ::.quellas Faro, 7-l906�
preciosidades, aquelles primores LYSTEI:I F�ANCO.
em ql)e o 'genio do hOluem, COll- __..._
cre'tisando se, atti'n'giu 'um esplen- Festa em· ,Santa Cathari�
dor que brilha atrqvé,s dos secu� ,n� da Fonte do ,.,isp�,
los ...

' (_ Não, poliendo ·[ealisaI-se esta fes,
EI:e, então, contOu o's' primores üvidade como de 'costtllne, nQ 3.0

da estatuaria anliga' e moderni. domingo d'agosto, por ser dia de
Paliou na g'raça :rhythmica das es'· eleições, realisa·se I n�s dias 25 e

culpturas florentinas, descreveu o ,26 do mesmo mez, nãa se cansan·

sensualismo chromático Idos qua· do a commissão dos festejos de
dros de Rubens, CitOU os' prodi- empregar todos' o':> seus esforcos

giosos effeitos de luz que immorta· para que a" festa,S se 'realisem e'ste
lisaram Rembral'ldt, a frescura das anno com uma grandiosa pompa.
télas de, Velasquez e o ingenuo O programma dos festejos é o

mysticismo de Murillo... . seliuinte: (. : r r,
,

Depois do nosso amigo ter feito, ,iDia 25: Pelàs 4 horas da tarde
em torrentes desérip.tiyas, como chegaja dl banda' regimental 'de
q�e prepá�sar;;;dea.Pt.e, �a imagina-' mfanteria 4, c'ontraétada expressa
çao tantas e tao. pr?dlglosas mara'-, mente parà abrilhantar todos os

VIIhas, eu perguntei: festejos, ·subindo aó ar inumeros

.

-Mas, �nalmente, não nos d!. foguetes" em' seguida �randes ca­

ras qual fOI o melhor quadro qUe valhadas or"anisadas'por um gru­
viste? Em qual dos museus o encon- po' dc= rapaz�s para esse fim esco­

traste? No L,u�emburgo? Em Flo, lhido�; pelas 8 horas da noute.so,
rença? No VltlC¡lOO? lemnes matinas ha eg'reja paroch1al,
-:--0 melhor quadro? . ,,0 mC;! que 'será sumptuosamente orna·

Ihor quadro ... , repetiu. o pintor mentada para as festas. A's IO ho­
como que procurando hbl!rtar-se ras da noite comecará' o . arraial
de �m enleio que cOrI}�çava dOf!li- com carro triumpha'nte, grande il
naodo-o .' �. ,noutro tom.:-Qr¡a! Huminacão á venesiaña sob a di­
Vi tantos e tão interessantes que recção d'llm habi¡' artbta do AI­
nem sei, , , ,:g�rve, fJgos de artificio, foguetóes
Mas, logo o' Rodolpho, ,o mter- de brilhante efteito, confeccionados

rompeu, dizendo CO;TI gravid�de pelp habil pyrolecbnico Je Loulé,
comlca,: , . T�liago d'Azevedo, ouvindo·se em

-Va, sr. artIsta!... faça por tojos os intervaIJos lindos trechos

u� insta�te o papel de critico.:. de �usica p,ela banda regimen tal.
Nao queIra que fiquemos a!>slm Dia 26: A s I I horas da manhã
nesta ignorancia esthetica ., missa solemne a grande instru:
,Fernando tez um gesto ...:omo de mon!a1, orando ao evangdho (j

quem pro�ura, con�entrar idêas: " rev" prior. da freguezia Apolinario
permaneceu �lIenclOso alguns 105- Jose de Lima Leiria.

A's 6 horas da tarde procissão
da veneravel jmagem de Nossa Se­
nhora das Dores, orando ao reco­

lher um dos fiáis afamados orado­
res da provincia, Na noite haverá
arraial egual ao da antecedente,
exceptuando o carro trurnphante.

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Amanhã, S-Antonio de Macedo Ramalhe Or-
,

tigão, Sebastião Rodrigues Centeno.

Segunda 6-D, Eugeuia Reis,

Terça 7-Manuel Alberto Soares, dr. Antoni()

Caetano Celorico Gil. /
.

r

Quarta, 8-0. Anna dos Martyres Padinha. .

Quinta, 9-D. Maria Francisca Sanches In­

glez, D, Joaquina Ascenção.
Sexta, 10--D, Maria Luisa Marques Teixeira

d'Azevedo,
• ,

::k

Celebrou-se boje n'esta cidade o enlace m�­

trimonial do sr. Munuel Baptista Calleça Juuíor,
2,,0 aspirante de fazenda Da VIlla do Bispo cem'

a sr,· D, Maria da Assumpcão Mil·bomens, Foi
madrinha It sr.« D. Maria Pires Mendes e padri­
nhos IIS srs. José da Costa Mealha e Pedro'lUan­
des .

::k
Parte amanhã para Lisloa o sr. general Alvea.

-*
Esteve hoje em Tavira o sr. José da <;ost:f

Mealha, muito conslderado negociante de Loulé.

*-

Na terça feira partiram de Faro para Lisboa',
es 51'S, dr. Filippe Baião, Lopo VdZ de Sampaio
e Mello e Ramalho Ortigão,

-*

Regressou das Caldas da Rainha Il Faro () sr.

dr. Florei,
-*

Acompanhll do de s ua famili� cbegou á Fuze�ta
o guarda marinha SI', Franci>co Antoni() Pires.

*-
, Retirou de Faro para O Lisboa o .1', José Fef­
reira .de Sou8a,,1.° ten,enle da armada,

*-

Acompanhado de sua irmã partiu'de Faro para
o Porto o cOllego dr. José N()vaes,

Reconstituinte de primeira ordem
-'-----

Caldas de Monchique J

Houve quem se qUlzJasse por
ter eu notado a pouca compostura
no traje do' rubicundo servo do sa­

lão. Pois erel be'm melhor não ter'
o ,sobredito' servo dado azo aos re­

par.�s de todos o;; aquistas.
Mas, o que- é facto, é que com o

meu_ reparo, algo se providenciou,
a tal respeito. I�so me basta.

.

Cç>ntinuarn as thermas muito'
animadas. Uns abalam findo o pe­
riodo da I"'re.scripção medica, ou­

tros chegam., Aos qu� partem 03

meus saudosos adeus, aos novos

aquistas o meu àperto de mão de
boas vindas.
Fallou-se n'um pic lIic mas o que

é certo, com pena o digo, é que
não, c.hegou á r�alidade. ,FICOU em

projecto, mas em compensação
nouve o cotillo,. na noite de domin·

go. 'Márcas iindàs, adrede vindas'
da Lysbia arn'ada e que mo.ito,
agradaram. PaF marcan�e:-a sr. a

D. Laura Castel-Branco e o sr.

Mello' Garrido. 'Noite de alegria,
na dança en,tootecedorll, com o sa"

Ião regórgitante de lindos rostos de
mulher e jovens perneantes com.

seus 9lhares todos ardencias de.
amor ',' que passa.
E que mais?_
,A vida aqui quasi que se reSll·

me. .• no salão. E' ani que se'

passa, se pode dizer, os dias e as

:noites. pe dia os Apollos fazeln
flirt uns; outros jogam a bridge em

baniuinhas forradas de panno que
de ha multo rerJeu a azula da côr.
De noite, então, a dança é o frac().·
,dos aquistas e succedem·se Iverti­

ginos3mente as valsa!>, os pas d�

quatre e as quadrilhas. De vez em.
quando eu para distrahir vou, até­

ao Tanque Novo. E um dia d'es-'
tes topei lá com uns pombinhos...
Não se a.ssustem. As paixões tudo
avassalam e eu sou d'ellas muito

respeitador. E viva o Amor! Aca­
bo de vêr agora o servo do salão.
Vae tão, respeitosamente enfarpel�
lado que não me soflre o animo
exclamar:-viva o luxo!

Fortunato Dias.

MOCHAMA
Vende b'la qualiliade. Verissimo

Pereira PallIo. Borda d'Aglla da_R�­
beira, TAVIRA. " õi'
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A companhia de seguros, cujo titu­
lo encima estas. linhas, é uma das
mais respeitaveis 'sociedades de cre­

dito que existem nos Estados Unidos
do Brazil, onde possue uma valiosa
clientela. São tambem numerosissi
mas as transacções reahsadas em

Portugal, por intermedio da sua fi­
liai em Lisboa. Não precisa, pois.
de reclamus, nem de auestados, O
seu credito está ha muito selida

, mente cimentado, tanto no Brazil
como em Portugal.
Eis aqui os nomes de alguns dos

muitos segurados que effectuararn
seguros na conceituadissima cnmpa
obia, por íntermedio do digno ins­
pector da mesma, sr. Antonio C.

Gnnçalves, na 'sua recente estada
n'esta cidade.

FARO
Albino Fernandes Pinto.
Modesto Gomez Reyes.
João da Silva.
Manuel Domingues.
Filippe José Dias.
Luciano Maria Baptista ..
Antonio Coelho Mendonça.
Carlos A. Pessanha de Mendonça.
João Felix.

.

A ifredo D. Matheus.
Manuel Antunes.
Francisco Luiz da Silva.
José Diogo Guerreiro.
João Francisco Xavier da Silva.
Francisco de Sousa Pereira.

•

�.f

l)ag3menl�s feitos pela Equihlliva dos ES!3ilos. Unidos' do, Brazil
(FILIAL- EM PORTUGAL)

... .;

..":., DESDE A,BR,IL DE 1906
APOLICES SORTEADAS

�OrsO.!:..D. Amelia Marques da Costa Barros. . .. .. POI"tO r ,. , •• 1:000�000
20070-01'. João Maria da Gosta : ,. Alpiarça .' 1:0001$000
20291_:Liuo Joaquim tr'Almeida Aguiar ,

.

Lisboa '... 1:000¢$000
20099-José João Théfhada .-

'

..

' ',i" Santarém '.: 1:0001$000
20318-0. Maria da Silva e�lharino .. , ., Alpiarça r. 1:000�000
20230 -01'. Antonio Cezar d'Almeida Rainha '. Figueira da Foç 1(OOO�000
20755-José Feruãndes Rodrigues ... :-. . . . . . . . .. Lisboa .. -

.. '; .....
- 1:00(J�OOO

20851-Abilio de Mallos. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ponle de Lima-: 1:QOO�000
20613--'-Majl'lr Joaquim C. Ivo de Carvalho.,' . . . .. Lzsb0a..; .. .' . .".' . 1 :0001$000

APOLICES SINISTRADAS" ."

20 1,76/90-D.Amelia Marques da Costa Barros .. , P01·tO.......... 15:000�OOO
20702 -João Hygiuo Pereira ·. Fzin'éhal...... .. 1 :OOO�OOO

As apolices sorteadas foram pagas Immedíatamente após o sorteiov.
,

i
/

. :
Os smrstros foram pagos immediaramente apôs a apresentação das prpvas ge

morte. .

,

'
, , '. .

_ " .

Uma das apolices sinistradas da segurada D. Amelia Marques da CostaBarros
já tinha sidu sorteada, recebendo assim osseus interessados o duplo do valor da
mesma .

.1' 'Ii

Francisco Antonio Marcellino.
Francisco Matheus Fernandes.
Jos'; Pereira da Silva,
José dos Santos Machado.,
Mariano José Fernandes.
O. Leonor das Dores Affonso.
O. Anna de Jesus.
O, Laura dos Martyres Sonsa.
Antonio Marcos Corueiro.
Francisco Guerreiro 11;) Torre.
Joaquim Alexandre Xabregas ,

LOULÉ
Sebastião C, de Mendonça. "

PORTP,IÃO
Ignacio Quin lino de Avellar.

SÃO BRAZ DE ALPORTEL

Domingos de Sonsa Uva.

José Francisco Soares.
José Martins Sancho.
Autoni» Martins Sancho ..

,

.' TAVIRA' I,

João .José Marques.
Augusto Mendnnça Conceição.
João Lniz Fernandes.
João José Bernardo.
José Miguel Antonio Marques.
Domingos Soares.
Francisco Antonio Gomes.
João Fernandes Cruz.

Tão lisnnjeiro resultado prova á
sociedade a eonfiança na grande van­

tagem dos seguros com sorteio, uni­
camente adoptados pela' Equitativa
dos E. U. Brazil.
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Ninguem faça o sen segUI'!) St�m consultar as tabellas com sm'leio semestral em dinheir'o da elci usha inv'enção de A
EQUITATIVA. Prospectos e [¡¡bellils se remeUl1m pelo cO!'reio a quem us requisitar.

a II,
mhluodos de JoAa de Deus I

da Exposição de Igoo� dize�.d'elJa haver quem a.dopte method.os ra., PA pEL' I' Livr;mento-,�6 atuns, 8 atua=-
« ce sont des pages tres CUrle uses, cionaes, subsidiar um individuo " ,ro�. 3:>8.tb333 reis .'

No dia I I do corrente vem a ou il y a beaucoup .á apprendre que, tendo pelo menos instrucção I ,'. I Bias-g8 .aruns, 2 atuarros, réis
�afo.' a convite d? sLlb-inspe�t:>r ¡ po�r les pra.ticiens de to�t pays et primaria, ,reunis�e as ql,laiidãdes I ,.' 5cl().tb455.
!nterll�o; sr. Antomo da Concelçaa que nous faIson un deVOIr de leur acima mencionadas. . Cal�as co;n 50 folhas, e 5) so· Ca�o de Santa Mari�: 153 atuns,
Teixeira, o sr. ar. J:)áo de Deus sigoller., os resultados beneficos

.

Tal procedimento rí 'um futuro II br��n��Os:e�� �sOt�b�le�¡!���� de 8g2.tbg.I6 réis. .' _. rRamos que fará em 12, 13 e 14 qu� d'ella derivam não seriam tão proJ¡:imo, refl�ctir se ia salutarmen-, . ,.Zavlal-762 corvmas, 1811$37Jconferen.:ias sobre os methodos apreciaveis se João de Dws Ra .

t d E JnSE MARIA nns rANTne' reis

que seu pae em vida, e
.
os factos mos, enveredando pelo caminho �im nX:vf���sp�n_;����� ��lgár::: i U A •. UU i)l.l ' U � .Total:. 1:250 atuns, 53 a,�uarros,posteriormente o confirmam, pro- traçado pelo pae" nã) completasse tem obrigação de ser ã primt'ira 1 702 corvInas, 6:5)1.tbIg8 reiS,

vou serem factores sufficientes pa· a sua obra, evangelisando·a por provincis que prove com factos apre'l F R A N C I S CO VAZ ------- -,

ra conduzir por um caminho de todos os ponto� do paiz que nun· ciar a obra de um dos sws filhos r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANAluz os 80% do analphabetos que ca dispensa o� bons serviços de mais illustres. ,ME'DICO Horario de partidasimprimem ao povo portuguez um todos q;; seus filhos. *

II Rua Tenente Valadim, 10-A no mez àe julho�o� de primitividade que não se Assim, pois, para que o seu tra· '" *
FÁRO

.

'Dias Boras De �fertola Dias Horps De Villa'llealJustifica no seculo que decorre. balho seja profi.::uo, conveniente A Silvi!s, onde o sr. Antonio da .

�_ 6 4,16 » manhã 6 1,02 » tarde
João de D!us cuja energia se seria que nos dias das conferencias Conceicão Teixeira removeu ditfi-

A JI' I,. 7 5,42» » 7 1,42» »

-exgottou n'uma lucta tittlnica de apparecessem em Faro todos os culdadés e aliliciou as boas vonta- 'lI&çias· illi. IIIIUII 8 621» » 8 2,19» »!:r.uitos annos contra os detracto· professores officiaes e particulares des das pessoas mais importantes Ires da Cartilha Maternal, só foi que' não .conhecem a Cartilha Ma- da cidade, irá, acompanh'ado do Peixe vendido na lota de Villa. 9 6,58» » 9 2,58» »

encarregado de inspeccionar as tern aI, mormente os dos concelhos I mnsmo, o sr.· dr. João d� Deus 'R..eal 1�.1 semana de 26 de julho 10 7,37» " lO. 3,37" »

esc01as em que se adoptasse a sua em que A. C. não poude fazer

I
Ramos para se pedir a coopera.

a I de agosto de 1906: 11 8,19 " " 11 4..23» »

obra, quando a edade e � saude conferencias nos dois. ultimas an- ção da Camara. afim de que se Abobora-5I atuns, I atuarro, 1310,1.1 » » 13 626" »

lhe Ilào permitiam dar passo. n05, Como para appllcar a Carti·
1 -colloque bréve, com a indispen;;a- 27í.tb875 réi�. B" bSe bem que no mundo scientifi· lha Maternal não é necessario ser vel solemnidade, a lapid� na casa Medo das Cascas-717 atllQS, 40 afriS para lHI ()

co a Cartilha Maternal teve um 'sabio e sim po!:suir razão clara e de Messines em que nasceu João atuarros, 3:532.tbgI2 réis. Compram se de 100 lilros de ca·
ncolhimento sem egual, a ponto boa vontddc, bem podiam os que de Deus, o que já se devera ter, Barril- 165 atuns, 2 .atuarros, pacidade. Qllem tive¡¡ ldirija se a,esta
de Ferdinand Bu'isson, no relatorio 1 nasfregueziasruraes lamentam não feito ha IO annos, pelo menos. I 751.tb332 réis. redacção iudicando preços. 5,12
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80£10 DOTEL
r.-apa de D. redro,' 26, LISBOA

PR�"XIM·O DO CÕRBEIO, THfATROS, AVENIDA DA LIBERDADE, HC�
CARROS ELETRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE .

B'ONS APOSENTOS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO
• f •

Todos os quartos teem janella
PROPRIETARIA: .liarla dos Prazel'es Martins.

Flandres casquinha de primeira qualidade a 105 réiso pé e a I IO,
com o largo de o,m25, e o grosse 0,mo8 ..Em porção faz um abatirnen­
to relativo, assim como .p.inho da melhor q�aiidade, fer�agens. e d�ogas
que se vendem. ,por preços sem comperencia na estancia de Domingos
José Soares, Borda d'Agua d'Aguiar, 23 c 24· 493

A'S DAMAS ELEGANTES
Acaba de chegar á Loja de Lisboa

um lindo sortimento de cñapeus en­

feitados par senhoras e creauças E'
I

o que ha de mais =: e fino gosto
Ipara a presente estação.

Cam as ultimas novidades para
verão, recebeu tambem um lindo
sortirnen LO de sombrinhas de seda e

de algodão, gravatas, lenços de se-

da, guarda soes, leques de finissimo

1-
---:...-------- _'

gosto, um completo sortimento de

Officina de cant,ciro perfumarias e demais artigos pro­
prios da sila classe, que vende, to­

dos, por preços bar atissimos, como

o publico terá occaslão de verificar,
visitando, de preferencia, a Loja de .Jfj. �I r/IRia - fl€Ji11 1)1 s. 'ifIJl!L@f)lto9,-',

Lisboa, rua Jo Rego, 28, Faro.
,

, o proprietar!��. Jl1�_ F:_��!!_a. _

489 435 LISBOA
CASAS I

�

d,��,d:�s':ec:,·��smc:f,�ss :ab�i�rods: VE��:::�:::��o, II Ca�o nê �anta Marire Ramalllate
8 compartimentos no primeico an-

JO"E' M 'I DOS' SANTO
Vendem-se dez acções d'esta

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra- lo) AR A S l companhia de pesca de atum. .

ços, poço e cavallariça, TAVIRA I N'esta redacção se diz.
Trata-se com Manoel das Dures,'

_

na mesma rua, Tavira. 487

_nRANDE sortimento de

'U fazendas para todas as es­

Venden-se pipas e- barris já avi- tações, bonitos cortes de cal­
nhados com .varlos perteDc�s e po- I ças e colletes de phantasia,
tes para azeite.

. .. . I gabões d'A vei ro e capas.Quem pretender dirija-se a Rua '

,

Direita D.
° 94" onde se trata, Tavi- PREÇOS BARATISSIMOS

ra. 509 405.

A PREMIOS CONVIDATIVOS I

e sem despeza alguma Dem incom- I
modo para os srs. segurados :

< J

oP¡ • :l'

,

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBONE !

pará acreditadas companhias estran-
'

gqiras ou aacronaes !
,

funccionando em Lisboa IDirigir a corresp,õndencia ��ra à

rlJaJdas Amoreiras, 9!í, em Lisboa.

(27'J

�ul�nato�eco�re e -enxô1re J5���GO .?a�..CARMO

PARA TRATAM[NTO U[ VINHAS!--
Vende-se, de primeira qualidade, I L E CC I O I..J I STA

dos armazéns de

JUSTINO -A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 33
246 TAVIRA IPINHEIRO--&FILH(f-- i

DUAS COURELLAS
Vendem-se duas courellas pega-

das no sirio da Calçadinha, fregue
zia da Couceição, constam de fi-Iguairas, ameudoeiras, alfarrobeiras,
ameixeiras e terras de semear a Iduas casas. Trata-se com Eliza de

IEncarnaçãu dos Anjus, rua Jara, n." (ONDE ESTEVE A ,OURIVESARIA ,AGUAS)
27, Tavira. 49�

, Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores' de Lisboa na
" 'MOBILIA I abundancia

do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
Na Praça na Constituição vende-se' tem sobre. aquelles a vantagem de po�er vender por preço� mcomparavel­

de quarto ele toillette, de casa fie mente mais baratos. O seu prop�Ie�a[')o, em �orrespoudenc�a, ha dezenas

Commissões � consignações no�����ed�e sl�l�lt:l�a�:a�i�a g:���i� jantar e de escriptorio, tudo em mo- de annos, com os melhores e prmcipaes fab�lcante.s do ,raIz, o�tem por

Corretol'l'_'s de vInhos_desde 1875
nada Boa VI·�t." que consta de terra gno. Quem preteuder dirija-se a Jo- preços exc�pclonaes .todo o geuero de OllrIVeSa�la e e preferido para

o "

sé das Dores Drago. empregado do apl'esentaçao das �ovloades, de melhor gos.to e pflmor de trabalho.
63, Rua do lMiradour�

I
de seDleClr e todu arvoredo. quem c.orreio que amostra e vende. 496, A par de delIcados objectos, en�lquecJdos com. reluz�ntes brilhantes

PORTO pretender pode dirigir-se a José Joa <

'
.. _ e outras pedras fiuas, encontra se neste estabeleclmenw o que ha de

Encarrega-se da ,venda, por amos- quim Pires Soares, rua de S. Lasa-
V E N D E _ S E mais moderno em:

tras ou á consiguêH)ão, de q�alquer I ro n.o 33. 464. Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, anneis, alfioetes,
quantidade e qualIdade de VInbo

oul-
.

CASAS
Um armazem na travessa do Bu- abotoaduras, berloques, metlaihas, etc,; relogios de algibeira em ouro,

aguardente. t43 raco e algumas pi[Jas e cart o�all em prata e aço, para homem e senhora; relogios para cima de meza e pare--=------------." Vende se uma morada de casas bom estado e todos os pertences de de e oespertadores.
.SUPER I?HOSPHATO I altas,,- situadas no Te-rreiro.�? Par- adega; quem pretender dirija-se ao EIU exposição pel'manente enwnlra-se tambem um sortimento com--�

I auinho. Quem pretender dlflJa·se a
sr. Eduardo Aurelio Parreira Faria. pleto de objectos proprios rara brindes. rec�bidos directamente de Paris.

ADUBO QUIMICO I José Maria Marques.-Tavira ..
,

Tavira. 511 Entre a graude variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato-
_--

--A'T\';'T\';U'T\'!'CIO rias, argolas 'para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
J.IJ.J.IJ. J.IJ. guarda-j(Jias em filigran:l, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras.

Vende se ulDa moralla de casas cannelas, colheres, etc. et�., artigos estes que cunstituem ;¡ especialidade
com ramada, palheiro e fumo com d'este estabelecimento.
terras de semear e arvoredo 110 si-

Cordões e cadeias de ouro a pesotio da Egreja, freguezia de Sauto
b'

Estevão. Quem pretender dirija-se a Compram·se, trocam-se e concertam·se o Jectos de ouro e pratCl.

�����l��a�osaria, do Sitio de s��� Joã,o Lopes do Uosal'io, junior, & C.a

, C�SA
Vende-se uma c}lsa com estalagem

na rua da Porta Nova. Quem preten­
der dirija-se a Maria Anna Dias,
rua Direita. Também. se vendem al

guns moveis.. 502
..�------

--�NNUNCIO
Quem pretender comprar alguns

mo,
veis pode dirigir-se á herdeira do

Ireverendo conego Manoel José Iter­
nardo Coelho, moradora na rua' do '

Mau Fôro. 499

ESTANTES
Vende-se umas estantes envidra­

çadas, 11m balcão e tres barris para
vinho. Concerta e faz toda a obra
de" tanoaria (mesmo oval). Quem Ipretender dir ija-se a Manoel Ba­
ptista Fonseca, rua de S. Pedro.

503
-------_-----

PIPAS

Vigas de ferl'o
para conslroc�ão
VENDEt

JO�É ANTONIO DA SILVA
.' < TAVIRA 368

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

o mais central e om dos melhores e mais baralos lIoleis de Lisboa. Frenle para (J

Rocio. Ser'vi�o de meza excellente.

MU I T O S M E D I e O S J Á A S n E e E X-T· A M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA S,EZOES

BARCAS
Para liquidação de partilhas ven­

dem-se as barcas «Boa Sorte», «Ma-'
rlanna», «Senhora do Carmo» e «Se-,
uhor Jesus da Piedade».

'

Quem pretender comprar as mes- .

mas pode dirigir proposta, indicando
o respectivo preço a José Vicente
Cansado, até ao fili} dó mez de Ju­
lho. 488:

Para febres, sezões e maleitas
,

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

de 2 até f O annos; não teem dieta. Cada caixa courém 11m papel que eo­

sina como se deve tornar; pode se comer de ludo. Temos mais de 2:000

certiflcados, achando-se já alguns noS depositas abaixo meocíouados, para
quem quizer ler. \

Damos IOt$OOO réis ápessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resulrado.

Caixa com 6 pilulas ••• 240 réis
" "I::I'

. ," • •• 400 "

Vende se metade d'uma arte de'
,

pesca de sociedade com o sr. José
da C. Barnes. Trata se com João Pe- '

dI'O Maldonado Juuior. 504,

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOM·ES

20-RUA NOV:A GRANOE-20
TAVIRA

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchíres e catbarro; Irasco, 300 réis; nos ou-I Ann!NDAM!NTCtros depositos, 340 reis.

. _ .

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal- O capitão Rollo deseja arrendar a

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente; sua parte d� .�orta do Car�o. Que�
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sor; Canha; Coru- pretender dirija-se a D. RIta Candi­

che; Agn�t' de Moura: .Aldeiagallega do Ribatejo;' Carregado; Porto de da Palma Arez Rollo, moradora n.a
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz; rua Nova Grande. O novo auno IlgrI-.
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drog·a'nas:-Bar- cola começa em � d'outubro para a

ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4.2; Vasco. horta e sequeiro. 491

&: C.a, rua dos Bacalhoeirns, 74; Silva, Campo das Cebolas, �, e mais dro- j
.

.garias.
'

I Trigo em Faro
VENDE EM TAVIHA Lurz ARNEDO

Compra-se na Companhia de Moa-,
gem Farense. 506

Arrendamento
Arrenda-se a propriedadedo Adro

do Judeu.
Trata se com a sua proprietária

D. Maria da Conceição Avellar.

e escull)1UI'a

I JOS! !tURII ¡7n�NO FERNANDES I

I Encarrega-se
de todo o traba lho pe.rtencente

á sua Industria: .

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, bauheiras, ban-
cadas, marmores para

moveis, etc.

Instrucção secundaria. .

e prrmarra

A. M. MADEIRA

Com um postal de IO réis e 2õ reis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a f 2 frascos de xarope

DEPOSITO GJ�RAL

DROGARIA MARTII'l'S
SANTAREM

FARO

PROPRIEDADE

PROPRIEDADE

Vende-se uma no sitio de Sànta
Margarida que consta .de oliv�ira�,
alfarrobeiras, amendoeiras, figuei­
ras, ar.óres mimosas, terra de se­

meadura e casa de muradia- Trata­
se com José de Mendonça que vive

no Alto do Cano. 500

234.

/
FARO , I ACABOU-SE O PETROLEO!

GRANDE NOVIDADE!
INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA

Gasto 5 r éis por hora
Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de Petroleo.

'

Mandam sê' gratis catalogas a quem os requisitar.

I-
I

EM FARO
-

-

"

....
' 4'"'\.

11m reJeite y&Iadlill, 4, � 8 � l

492

508


